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Resumo: Este trabalho tem por objetivo identificar lacunas de gênero na ciência baiana decorrentes de uma 

menor propensão das mulheres a competir. Diferente dos indicadores tradicionais da cienciometria, neste 

estudo utilizamos os projetos de pesquisa submetidos e aprovados nos editais de fomento à ciência e 

tecnologia da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb) como os indicadores de 

produção de ciência. A análise é realizada comparando a proporção entre submissão e aprovação de projetos 

nos diferentes recortes de editais e observando possíveis desníveis de gênero decorrentes de uma baixa taxa 

de submissão de propostas pelas mulheres em editais mais competitivos. Uma segunda linha de investigação 

procura verificar se o desempenho das mulheres apresentado nos dados agregados se reproduz em cada 

grande área do conhecimento, ou se persistem campos de pesquisa com acentuado predomínio masculino e 

outros campos com predomínio feminino. O estudo avança para verificar se as desigualdades de gênero se 

reproduzem na valorização da produção científica, identificando a proporção de pesquisadoras com bolsa de 

produtividade em pesquisa do CNPq (PQ). As principais conclusões apontam para existência de lacunas de 

gênero na ciência baiana decorrentes de uma menor probabilidade das mulheres de se auto selecionar (opt-

in) para competir.
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1 Introdução 

A desigualdade de gênero, fenômeno que se manifesta na maioria das sociedades, 

independentemente de seu estágio de desenvolvimento, incorpora constantemente novas formas de abordar a 

sua problematização. Os estudos mais recentes relacionam tais fenômenos com diferenças comportamentais 

de gênero em sua seleção para um ambiente competitivo. Testar se a lacuna de gênero na inclinação 

competitiva pode ou não estar reforçando as diferenças de gênero na ciência surge como um campo de 

análise relevante para os estudos sobre a participação feminina na produção científica. 
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O aumento da participação das mulheres na formação e produção científica tem contribuído para 

reduzir as assimetrias de gênero na ciência de um modo geral. O avanço progressivo das pesquisadoras pode 

ser observado em diversos indicadores que evidenciam um aumento significativo da contribuição delas para 

o ecossistema de pesquisa global. Segundo o Relatório da Elsevier ‘Gender report 2020: The Researcher 

Journey Through a Gender Lens’, o número de mulheres para homens entre os autores avança para igualdade, 

passando de 29% entre 1999 e 2003 para 38% entre 2014 e 2018 (DE KLEIJN et al., 2020). O relatório 

anterior da Elsevier, ‘Gender in the Global Research Landscape’, já mostrava um aumento na proporção de 

mulheres entre pesquisadores e inventores e taxas semelhantes com os homens em artigos citados ou 

baixados. O Brasil é um dos países que contribuem para essa tendência ao equilíbrio global, sendo uma das 

nações mais equânimes, com 0,8 mulher para cada homem entre autores em atividade, entre 2014 e 2018 

(DE KLEIJN et al., 2020). Além disto, desde 2003, as mulheres são maioria em número de doutores no 

Brasil (FAPESP, 2020).

Entretanto, a redução das desigualdades revelada nos dados gerais não mostra a mesma tendência 

entre geografias, campos de pesquisa, longevidade na produção científica e no reconhecimento da qualidade 

da produção científica. Em países como Alemanha e Holanda a proporção de mulheres entre autores é 

inferior a 0,5 e no Japão menor do que 0,2. Ao considerar campos de pesquisa (ou área de conhecimento) os 

desníveis de gênero reaparecem, permanecendo as disparidades em áreas como as engenharias e ciências 

exatas e da terra. Além disto, enquanto os homens têm uma longa história de publicação, as mulheres são 

altamente representadas entre os autores com uma curta história de publicação (DE KLEIJN et al., 2020). As 

mulheres continuam em grande desvantagem na proporção de bolsas produtividade em pesquisa, 

especialmente PQ-1A, e na liderança de grupos de pesquisa (LOPES, 2018). 

A persistência nas discrepâncias de gênero na ciência, tanto aquelas explícitas quanto as escondidas, 

pode resultar de uma menor probabilidade das mulheres de selecionar para competir. Como a produção 

científica deriva, em geral, de projetos de pesquisa aprovados em editais das agências de fomento, que 

ocorre em um processo de competição, as diferenças de gênero podem surgir de uma menor propensão das 

pesquisadoras para participar de certos editais. O que se observa é que em editais mais competitivos, que 

envolvem maior volume de recursos e possuem maior potencial para publicação científica, como o dos 

institutos nacionais (INCT-CNPq) e programas de apoio aos núcleos de excelência (Pronex), a participação 

feminina é bem inferior ao observado em outros editais. Desse modo, possíveis lacunas de gênero na ciência 

podem decorrer de uma menor propensão das mulheres para competir e assumir riscos. Na ausência de 

diferenças gerais de gênero em capacidade e desempenho, um menor número de mulheres optando por se 



candidatar a processos de seleção competitivos (ou seja, participar desses editais) contribui para as 

disparidades de gênero na ciência.   

Com o objetivo de identificar discrepâncias na propensão das mulheres a competir e suas relações 

com as assimetrias de gênero na ciência baiana, este estudo investiga as taxas de submissão e aprovação de 

projetos de pesquisa em diferentes recortes de editais da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da 

Bahia (Fapesb), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e parcerias 

com a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). O estudo apoia-se na ciência comportamental. A hipótese 

básica sugere que existem lacunas de gênero na ciência baiana decorrentes de uma maior aversão das 

mulheres à competição. Pesquisadoras podem estar menos inclinadas a submeter projetos em editais e 

processos de seleção competitiva, mesmo mantendo desempenho e capacidade constantes. Deslocando das 

abordagens tradicionais sobre desigualdade de gênero na ciência, arraigadas na percepção da sociedade de 

que mulheres não são competentes o bastante para atuar em áreas de caráter experimental ou abstrato 

(FAPESP, 2020), este trabalho aborda a questão da desigualdade a partir das estratégias competitivas. 

Mesmo quando apresentam desempenho igual ao dos homens, as mulheres têm menos probabilidade de se 

auto selecionar (opt-in) para competir. Editais de fomento à pesquisa possuem as características de um 

processo competitivo e uma vasta literatura teórica e empírica tem demonstrado que as mulheres 

demonstram maior aversão à competição do que os homens: He, Kang e Lacetera (2019), Nierdele e 

Vesterlund (2007), Samek (2015), Exley e Kessler (2019), Flory, Leibbrandt e List (2015), Niederle, Segal e 

Vesterlund (2013), Downs, Loewestein e Wisdom (2009), Bohnet (2016), Dobbin e Kalev (2016), Sandberg 

(2013). 

Uma linha complementar de investigação busca identificar lacunas de gênero na ciência baiana entre 

as grandes áreas do conhecimento. Assim como ocorre no Brasil, dados gerais da ciência baiana apresentam 

uma distribuição mais equânime na participação entre homens e mulheres na formação e produção científica 

(LOPES, 2017). Entretanto, o equilíbrio desaparece quando se observa a participação feminina por campo 

de pesquisa. Com o objetivo de investigar a desigualdade escondida, esse trabalho busca identificar 

discrepâncias de gênero entre as grandes áreas do conhecimento na ciência baiana, analisando a proporção 

de mulheres para homens entre projetos submetidos e entre projetos aprovados nos editais da Fapesb e em 

parcerias com o CNPq e Finep, entre 2011 e 2014. A pesquisa inova ao incluir na investigação a variável 

‘submissão de projetos’ (ao invés de só ‘aprovação’) para avaliar se existem diferenças gerais de gênero em 

capacidade e desempenho ou se as desigualdades decorrem de uma menor propensão das mulheres para 

competir, assumir riscos e/ou exagerar realizações.  



Além desta introdução, este estudo está estruturado em mais quatro seções. A seguir, apresenta uma 

revisão da literatura teórica e empírica relacionada às lacunas de gênero, envolvendo fatores 

comportamentais e psicológicos que podem estar associados à desigualdade entre homens e mulheres nas 

escolhas competitivas. Na terceira seção são detalhadas a metodologia utilizada e a base de dados. A quarta 

seção analisa os resultados alcançados pela pesquisa. A última seção apresenta as considerações finais, 

fazendo um retorno à literatura revisada.

2 Literatura Relacionada

Na maioria das avaliações sobre assimetrias de gênero predomina, como explicação para a 

segregação, a influência dos fatores psicológicos, sociais e culturais que moldam atitudes, comportamentos, 

estereótipos e conhecimento. Uma explicação adicional para as diferenças de gênero vem do campo da 

ciência comportamental e relaciona propensão à competição, aversão ao risco, preferências sociais, 

autoconfiança e ambição. Uma série de estudos sugere que homens e mulheres têm preferências diferentes 

para atuar em um ambiente competitivo. Nierdele e Vesterlund (2007) argumentam que se as mulheres têm 

menos probabilidade de competir, isso não apenas reduz o número de mulheres que entram em torneios, mas 

também as que ganham torneios. Assim, a redução de chances de as mulheres terem sucesso em competições 

amplia as desigualdades de gênero. Os autores argumentam que a criação, assim como a natureza, pode fazer 

com que as mulheres sejam relativamente mais relutantes para atuar em uma competição ao antecipar o 

‘custo psíquico’ de um torneio. Nesse caso, as desigualdades não estão associadas ao ‘custo psíquico’ do 

desempenho no torneio, mas ao modo como ele afeta a entrada. 

As diferenças de gênero na entrada no torneio decorrem de vários fatores: (i) uma maior aversão ao risco 

nas escolhas pelas mulheres (ECKEL; GROSSMAN, 2008); (ii) as mulheres tendem a ter objetivos 

(socialmente orientados pró-distribuição) mais amplos de vida e de carreira, como, por exemplo, a 

preferência por outras esferas da vida além da profissional (e.g. família) ou preferências por características 

não pecuniárias do trabalho (e.g. contribuição social) (BOUDARBAT; MONTMARQUETTE, 2009; 

CROSON; GNEEZY, 2009; FORTIN, 2005; FERRIMAN; LUBINSKI; BENBOW, 2009; PETERS, 2018); 

(iii) as mulheres tendem a subestimar os próprios talentos e competências, o que as torna menos dispostas a 

buscarem novos desafios (BEYER; BOWDEN, 1997); (iv) as mulheres são mais avessas à feedback do que 

os homens (NIERDELE; VESTERLUND, 2007); e, (v) as mulheres, em média, definem objetivos menos 

ambiciosos do que os homens, o que acaba refletindo nas preferências pessoais em relação aos objetivos da 

carreira profissional (BARSH; YEE, 2012). Para Samek (2015) e Flory, Leibbrandt e List (2015), as 

mulheres têm uma menor propensão para competir e assumir riscos, são menos (mais) confiantes (REUBEN 



et al., 2012) e menos propensas a se autopromover ou exagerar realizações (EXLEY; KESSLER, 2019; 

MOSS-RACUSIN; RUDMAN, 2010). 

Barber e Odean (2001) mostram que nos mercados financeiros os homens negociam mais 

excessivamente do que as mulheres. Conforme o experimento realizado por eles, os homens confiam mais 

em seu desempenho relativo, assim, espera-se que a probabilidade de selecionar a competição seja maior 

para um homem do que para uma mulher com o mesmo desempenho. Segundo Eckel e Grossman (2008), as 

mulheres estão menos dispostas a assumir riscos do que os homens, isso pode levar à escolha de funções 

com rendimentos menores, porém mais estáveis. Em experimento relacionado à economia comportamental e 

experimental, conduzido por Eckel e Grossman (2008), eles concluem que as mulheres exibem maior 

aversão ao risco nas escolhas. A aversão ao risco ou a menor inclinação competitiva, por exemplo, estão 

associadas à baixa autoconfiança (CROSON; GNEEZY, 2009; NIEDERLE; VESTERLUND, 2011). Bonin 

et al. (2007) demonstraram empiricamente que indivíduos com maior aversão ao risco tendem a se auto 

selecionar para situações mais estáveis, evitando processos mais competitivos. Para Dweck (2000), há 

evidências de que as mulheres tendem a incorporar feedback negativo mais do que os homens. Um exemplo 

de incorporação de feedback negativo pode ser observado em Pereda et al. (2020), mostrando que as 

mulheres desistem mais do que os homens de participarem do principal encontro brasileiro de Economia (da 

Associação Nacional da Pós-Graduação em Economia - ANPEC) frente à rejeição em edições anteriores. As 

mulheres podem ver um sinal negativo como indicativo de seu valor próprio, em vez de simplesmente seu 

desempenho ocasional em uma tarefa, fazendo com que as mulheres evitem ambientes onde recebam 

feedback sobre o desempenho relativo. Cabe salientar que o elemento central desse processo é a decisão 

crítica de entrada no torneio, resultando em um desempenho competitivo subsequente (NIEDERLE; 

VESTERLUND, 2007). 

Moss-Racusin et al. (2012) argumentam que a ciência é uma área majoritariamente ocupada por 

homens e que vieses no recrutamento podem ser um dos fatores responsáveis por originar e retroalimentar as 

assimetrias nesse campo. De acordo com Nosek, Banaji e Greenwald (2002), um estereótipo de gênero 

comum sugere que as mulheres são piores em matemática do que os homens. Para Cvencek, Meltzoff e 

Greenwald (2011), desde a infância, homens e mulheres tendem a associar, de forma implícita, determinadas 

carreiras a determinado gênero. Peters (2018) reúne ampla literatura que sugere que as expectativas de pais 

ou professores afetam as percepções de crianças em relação às próprias habilidades. 

Outras justificativas para o menor engajamento das mulheres em atividades científicas podem estar 

associadas à recusa ao envolvimento com atividades mais laboriosas, que podem demandar longas horas de 

trabalho. Essas atividades podem entrar em conflito com o desejo ou a necessidade de criar os filhos. 



Segundo a Elsevier’s Research Intelligence (2017), as mulheres são mais propensas a ter uma carreira não 

linear e são mais prováveis a deixar a trilha acadêmica por causa de fatores pessoais, como a maternidade, 

dificuldades de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, fatores que podem interferir na produtividade 

científica. Dentre os fatores que contribuem para o desequilíbrio, favorecendo o sexo masculino, na relação 

de gênero, está a dificuldade de conciliar a atividade científica com a maternidade. Nos primeiros anos da 

maternidade a taxa de publicações por ano regular cai, bem como o número de citações de seus trabalhos em 

artigos e, em decorrência disso, são afastadas de programas de pós-graduação (PARENT IN SCIENCE, 

2018). A necessidade de manter uma produção científica crescente e continuada com a maternidade dificulta 

o reconhecimento e a valorização da ciência produzida pelas mulheres. Uma combinação de critérios 

meritocráticos e político-institucionais que, em um mecanismo de autorreforço, restringe o acesso a certas 

linhas de fomento à pesquisa e às redes de cooperação mais competitivas. Em função disto, os homens 

acabam tendo uma história de publicação mais longa do que a das mulheres (DE KLEIJN, et al., 2020).

Diante das evidências de que as mulheres podem estar menos inclinadas a se candidatar a promoções 

e processos de seleção competitiva devido ao requisito típico de se autodenominar, promover e competir, 

He, Kang e Lacetera (2019) sugerem mudanças na arquitetura dos processos de seleção competitiva. Através 

de um experimento controlado para examinar as escolhas individuais entre esquemas de compensação 

competitivos e não competitivos, He, Kang e Lacetera (2019) buscam encontrar evidências de que a 

mudança do quadro de escolha na definição dos grupos de candidatos a promoções pode levar a mais 

mulheres competindo por cargos mais altos. Para os autores, a alteração dos esquemas de promoção de um 

padrão em que os candidatos devem optar por participar, autonomeando (opt-in), para um padrão em que os 

candidatos devem cancelar (opt-out) atenua as diferenças de gênero. Ou seja, alterar os esquemas de 

promoção para um padrão em que todos são considerados, mas têm a opção de ‘recusar’ pode ajudar a 

fechar a lacuna de gênero nas inscrições para competir. Os autores concluem que um enquadramento opt-out 

elimina as diferenças de gênero na disposição de competir.

Em experimento com características semelhantes, Nierdele e Vesterlund (2007) concluem que a 

menor propensão das mulheres a competir pode não ser absoluta, mas, em vez disso, contextual e, em 

particular, pode depender de como as organizações definem a arquitetura de escolha em torno da decisão de 

competir. Niederle, Segal e Vesterlund (2013) chegam a resultados convergentes; para eles, garantir a 

igualdade de representação das mulheres entre os vencedores (ou seja, ação afirmativa) pode aumentar o 

número de mulheres que optam por competir. Consoante Downs, Loewenstein; Wisdom (2009), o uso de um 

enquadramento opt-out leva a uma maior participação das mulheres na competição. He, Kang e Lacetera 

(2019), por sua vez, concluem que um enquadramento opt-out elimina as diferenças de gênero na disposição 



de competir e que a aversão das mulheres à competição pode depender do contexto e, em particular, de 

como a opção de competir é apresentada. Para os autores, com base nos resultados do experimento, 

“consertar o sistema” (alterar o padrão de competição) (BOHNET 2016) é mais consistente para a redução 

das lacunas de gênero do que “consertar as mulheres” (programas de diversidade e treinar as mulheres para 

serem mais ativas e visíveis no trabalho, concernentes com o empoderamento feminino) (DOBBIN; 

KALEV, 2016; SANDBERG, 2013).

Booth et al. (2018) divergem das conclusões que naturalizam a aversão das mulheres ao risco e à 

competição. Segundo eles, a propensão a competir depende do ambiente institucional. Os autores 

encontraram resultados nos quais a exposição a diferentes instituições/normas durante idades de 

desenvolvimento cruciais muda significativamente o comportamento dos indivíduos. Através de 

experimento realizado em laboratório com base em Pequim, os autores investigaram diferenças de gênero 

nas escolhas competitivas em diferentes cortes de nascimentos, experimentando diferentes instituições e 

normas sociais. Os resultados da pesquisa mostram que as mulheres de Pequim que cresceram durante o 

regime comunista são mais inclinadas à competição do que os homens e também mais dispostas a competir 

que as mulheres que cresceram durante o regime de mercado. Nessa linha, Gneezy, Leonard e List (2009) 

revelam que a criação afeta a inclinação competitiva dos indivíduos e examinam a questão para saber se a 

lacuna de gênero na competitividade se deve à natureza ou à criação. 

Peters (2018) relaciona alguns estudos que divergem das conclusões que as diferenças de gênero 

influenciam na adoção de risco. Filippin e Crosetto (2016) e Nelson (2016) criticam a metodologia utilizada 

nos experimentos e questionam conclusões a partir do método empregado. Nelson (2016) aponta a 

inadequação da análise de gênero no nível individual quando as diferenças são corretamente identificadas 

em indicadores agregados, como médias. 

3 Estratégia Empírica

A maioria dos trabalhos que investigam a desigualdade de gênero na ciência utilizam artigos 

publicados em algumas bases indexadoras, como Web of Science (WoS) e Scopus. Diferente dos indicadores 

tradicionais da cienciometria, neste estudo utilizamos os projetos de pesquisa submetidos e aprovados nos 

editais de fomento à ciência e tecnologia da Fapesb como os indicadores de produção de ciência. Estes 

indicadores constituem-se uma proxy adequada e representativa a fim de estudar a desigualdade de gênero 

na ciência sob o aspecto da competição. Seria difícil avaliar a inclinação de pesquisadores e pesquisadoras a 

competir a partir de artigos científicos em bases indexadas. A submissão e aprovação de projetos de 

pesquisa em editais competitivos podem gerar evidências mais robustas para esse recorte de análise.



A estratégia para verificar se existem lacunas de gênero na ciência baiana escondida nos dados gerais 

parte de duas perspectivas diferentes. Uma linha de pesquisa busca avaliar se homens e mulheres com a 

mesma habilidade diferem em sua seleção para um ambiente competitivo. A diferença de gênero no 

desempenho é frequentemente maior em um ambiente competitivo do que em um não competitivo. A 

estratégia de investigação concentra-se na decisão de mulheres e homens de entrar em um torneio, no caso 

deste estudo participar de um edital de fomento à pesquisa competindo com homens. O estudo avalia a 

decisão de pesquisadoras em participar dos editais; tanto dos editais de um modo geral quanto daqueles 

editais que envolvem maior volume de recursos no fomento, que selecionam uma menor quantidade de 

projetos, são mais exigentes quanto aos critérios de elegibilidade e, portanto, mais competitivos (como 

Pronex e os editais dos institutos nacionais). 

A partir das taxas de submissão e aprovação de projetos, o trabalho permite avaliar se existem 

diferenças nas habilidades técnicas (caso da taxa de submissão ser muito superior à de aprovação) ou se há 

lacunas de gênero decorrentes da aversão das mulheres à competição (decorrente de uma menor taxa de 

submissão e, consequente, menor taxa de aprovação). Na investigação foi realizado um levantamento 

individualizado, por edital, da proporção de mulheres que submetem projetos e a proporção de projetos 

aprovados por elas, observando o hiato entre submissão e aprovação. Como nesse recorte o objetivo é 

analisar em que proporção as mulheres participam da disputa pelos recursos de fomento à pesquisa, os dados 

serão apresentados como a participação relativa das pesquisadoras no total de propostas submetidas e 

aprovadas. 

Uma vasta literatura com evidências teóricas e estudos empíricos tem demonstrado que a aversão das 

mulheres a ambientes competitivos está na base das desigualdades de gênero nos cargos de direção e outras 

promoções da carreira profissional. Poucos estudos abordam a desigualdade de gênero na ciência a partir 

dessa perspectiva. Diante da escassez de estudos dessa natureza, esta pesquisa faz uso de estatísticas 

descritivas na construção de indicadores, de modo a gerar evidências e permitir inferências. Para verificar se 

a aversão à competição constitui-se uma variável relevante para explicar as assimetrias de gênero na ciência 

baiana, a pesquisa faz um recorte na avaliação dos dados agregados para identificar a participação feminina 

em editais mais competitivos. O problema é abordado observando as diferentes proporções de pesquisadoras 

que submetem e aprovam projetos em três recortes de editais: (i) editais menos exigentes, que selecionam 

mais propostas e, portanto, menos competitivos; (ii) editais para grupos consolidados e de excelência, no 

caso o Pronex (Programa de Apoio aos Núcleos de Excelência) e editais dos Programas Institutos Nacionais 

de ciência e tecnologia (INCT), mais exigentes, selecionam menos projetos e projetos de maior valor, 

portanto mais competitivos; e (iii) editais de inovação na empresa Pappe ( Programa de Apoio à Pesquisa em 



Empresas) que envolvem maior volume de recursos e mais competitivos pelo perfil do projeto, pelo desafio 

de gerar um produto ou processo inovador e pelos desdobramentos comerciais embutidos na proposta. 

A análise será realizada comparando a proporção entre submissão e aprovação de projetos nos 

diferentes recortes de editais e observando se os desníveis de gênero decorrem de uma baixa taxa de 

submissão em projetos mais competitivos ou estariam relacionados à taxa de aprovação. Uma vez mantida a 

proporção entre submissão e aprovação, o que suscita mesma habilidade/competência que os pesquisadores, 

as diferenças de gênero decorreriam do fato de que as mulheres diferem em sua seleção para um ambiente 

competitivo. Ou seja, a desigualdade de gênero teria na baixa propensão a competir em projetos 

competitivos uma variável relevante que acaba escondendo um desnível não observado (mas que influencia) 

nos dados agregados. 

Uma segunda linha de investigação procura verificar se o desempenho das mulheres apresentado nos 

dados agregados se reproduz em cada grande área do conhecimento, ou se persistem campos de pesquisa 

com acentuado predomínio masculino e outros campos com predomínio feminino. Pesquisas anteriores 

mostraram uma tendência ao equilíbrio de gênero na ciência baiana. Lopes (2018) mostra uma evolução da 

participação feminina na ciência baiana; a proporção de mulheres aprovando projetos de pesquisa na Bahia 

avançou de 30,6 para 44,3%, entre 2008 e 2015, tomando por base projetos de pesquisa aprovados em 

editais selecionados das agências de fomento estadual e federal. No período analisado, 43% dos projetos 

aprovados tiveram pesquisadoras como proponentes ou coordenando um grupo de pesquisa. Utilizando a 

mesma base de dados é possível observar uma acentuada desigualdade entre as grandes áreas do 

conhecimento, com predomínio das ciências exatas na aprovação de projetos (LOPES; LOPES, 2019). 

Para verificar se os desníveis de gênero entre as grandes áreas do conhecimento se desviam muito 

dos dados gerais, a pesquisa avalia a proporção de mulheres para cada homem entre os projetos de pesquisa 

aprovados na Fapesb, entre 2010 e 2015, por cada grande área do conhecimento. Para desagregar e avaliar a 

participação feminina por grande área da ciência baiana, a pesquisa utilizou os projetos aprovados nos 

editais da Fapesb e editais em parceria Fapesb-CNPq e Fapesb-Finep, como proxy da produção científica e 

das atividades de inovação por grande área. Em função da redução substancial do número de editais (mais de 

2/3), os anos de 2016 a 2020 foram excluídos da análise. O período analisado coincide com os anos de maior 

expansão do fomento à ciência. As grandes áreas do conhecimento são definidas segundo a Classificação do 

CNPq. Foram selecionados apenas os editais de fomento à pesquisa e inovação. O valor total dos projetos 

aprovados que servem de base para o estudo é de 295,1 milhões de reais. Nos editais marcados como mais 

competitivos foram aprovados 68,9 milhões de reais. 



Uma investigação complementar, para avaliar a desigualdade escondida nos dados agregados, cuidou 

do levantamento da distribuição das bolsas produtividade em pesquisa (PQ-CNPq) por grande área do 

conhecimento na Bahia. O objetivo é verificar se possíveis desigualdades de gênero entre as grandes áreas 

da ciência se reproduzem na valorização da produção científica. O estudo avalia a proporção de 

pesquisadoras com bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq (PQ) para cada pesquisador com bolsa, por 

grande área. A análise das bolsas produtividade (PQ-CNPq) foram feitas considerando as bolsas vigentes em 

2021. 

Outras denominações para grandes áreas como ‘Outros’, ‘Multidisciplinar’ (Capes) e 

‘Interdisciplinar’ (Fapesb) foram excluídas da análise pela diversidade das áreas de pesquisa envolvidas, 

pela impossibilidade de agrupá-las em um conjunto com algum tipo de identidade (abrange, por exemplo, 

áreas de administração hospitalar, carreira militar, engenharia cartográfica, decoração, estudos sociais e 

química industrial) e pela ausência de subáreas e especialidades.

4. Resultados e Discussão

Os dados agregados mostraram que, entre 2008 e 2015, as pesquisadoras foram responsáveis pela 

submissão de 41,6% dos projetos apresentados aos editais da Fapesb e parcerias com o CNPq e Finep e 

aprovaram 42,6% das propostas (resultado das médias ponderadas dos valores submetidos). Os resultados 

revelam que, quando optam por competir, as mulheres apresentam um desempenho igual ou superior ao dos 

homens. O Gráfico 1, abaixo, mostra um equilíbrio em todos os anos da análise, com variações muito 

pequenas entre submissão e aprovação. Nos anos 2008, 2009 e 2015 as pesquisadoras aprovaram projetos 

em uma proporção menor do que submeteram; por outro lado, nos anos 2010, 2011, 2012, 2013 e 2014 

aprovaram mais propostas do que submeteram. Observa-se que na maior parte do período o hiato é positivo, 

ou seja, as mulheres aprovam uma proporção maior de projetos do que submetem.

Gráfico 1 – Taxas de submissão e aprovação de projetos por pesquisadoras baianas – 2008 - 2015 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
0.250
0.300
0.350
0.400
0.450
0.500
0.550
0.600

PROPORÇÃO DE PROJETOS SUBMETIDOS E APROVADOS POR PESQUISADORAS BAIANAS 

Taxa de Submissão Taxa de Aprovação



 Fonte: Fapesb. Elaboração própria.

O mesmo equilíbrio entre submissão e aprovação é observado nos editais mais competitivos. 

Entretanto, como as mulheres submetem menos propostas em editais mais concorridos, a taxa de aprovação 

é menor, reduzindo, assim, a participação feminina na ciência baiana e revelando uma lacuna de gênero 

escondida nos dados gerais. Esse é o caso dos editais Programas Institutos Nacionais, Pronex e Pappe. Como 

não há nenhuma aprovação de mulheres nos editais na Bahia, a análise restringiu à observar taxas de 

submissão e aprovação nos outros editais selecionados: (i) nos editais Pronex as taxas de submissão e 

aprovação são de 22,3% e 23,3%, respectivamente; e (ii) nos editais de inovação (PAPPE) as mulheres 

submeteram 19,4% das propostas e aprovaram 18,7%. Como não há grandes desníveis entre submissão e 

aprovação, o conjunto das estatísticas permite inferir que homens e mulheres não diferem em suas 

competências e habilidades na produção científica, mas diferem em sua seleção para o ambiente 

competitivo. É possível observar no Gráfico 2, adiante, o equilíbrio entre submissão e aprovação. No 

entanto, observa-se, também, uma baixa participação feminina nesses editais. 

Gráfico 2 – Taxas de submissão e aprovação feminina em editais selecionados – Bahia, 2008-2015.
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Fonte: Fapesb; CNPq/INCT. Elaboração própria.

Os resultados apontam para existência de lacunas de gênero na ciência baiana decorrentes de uma 

menor propensão das pesquisadoras para competir, assumir riscos ou se envolverem em atividades que 

podem demandar longas horas de trabalho. Os editais selecionados (Pronex e Pappe) diferem dos demais 

editais em aspectos como assumir riscos, liderar equipes, ambição (projeção na carreira), o custo psíquico do 

desenvolvimento dos projetos, os novos desafios envolvidos e maior exigência nos resultados objetivos. Esta 

menor participação feminina nesses editais pode estar associada, além da aversão à competição, ao fato das 



mulheres definirem objetivos menos ambiciosos do que os homens, o que acaba refletindo nas preferências 

pessoais em relação aos objetivos da carreira profissional (BARSH; YEE, 2012). Neste sentido, os 

resultados da pesquisa corroboram com as evidências geradas nos experimentos em laboratório relacionados 

na base teórica deste texto e com Leta (2014), pois sustenta que as mulheres na ciência brasileira têm 

desempenho semelhante ao de seus pares homens. 

Em simulação realizada, excluindo os editais Pappe e os editais Pronex, a participação feminina na 

aprovação de projetos amplia-se para 45,2%. Ou seja, a aversão à competição está contribuindo para ampliar 

as assimetrias de gênero na ciência em 2,6 pp. Dessa forma, confirma-se a hipótese de que existem lacunas 

de gênero na ciência baiana decorrentes de uma maior aversão das pesquisadoras à competição. 

Os estudos relacionados às lacunas de gênero na ciência baiana entre as grandes áreas do 

conhecimento mostraram um equilíbrio na proporção entre submissão e aprovação para todas as áreas. A 

diferença média entre submissão e aprovação (hiato) é de 2 pp. Apenas as Ciências da Saúde desviam-se 

muito dessa média com aprovações superando as submissões em 5,6 pp. Com exceção das Ciências Sociais 

Aplicadas, em todas as outras grandes áreas as pesquisadoras aprovam uma proporção maior de projetos do 

que submetem. 

Gráfico 3 - Proporção de mulheres para cada homem entre projetos submetidos e aprovados nos 
períodos 2010 – 2015 - Bahia
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Fonte: Fapesb; CNPq/INCT. Elaboração própria.

O Gráfico 3, acima, mostra uma acentuada desigualdade de gênero nas Ciências Exatas e da Terra e 

nas Engenharias. Nas Ciências Exatas e da Terra as pesquisadoras submetem e aprovam menos de 0,5 



projetos para cada (um) projeto apresentado pelos pesquisadores (ou seja, as mulheres submetem menos de 

um terço do total de projetos). Nas Engenharias a performance feminina é um pouco melhor, com 0,62 

projetos submetidos para cada projeto apresentado pelos homens (o que corresponde a 38% de todos os 

projetos submetidos). 

Nas demais grandes áreas a taxa de submissão das pesquisadoras continua inferior. Entretanto, as 

mulheres estão mais propensas à competição, concorrendo com mais de 0,85 projetos para cada projeto dos 

homens, representando mais de 45% do total de projetos submetidos. Nas Ciências da Saúde e Ciências 

Humanas, mesmo submetendo uma proporção menor de projetos, as pesquisadoras aprovam mais que os 

pesquisadores. O desempenho feminino é melhor nas Ciências da Saúde, com 1,18 projetos aprovados para 

cada projeto de pesquisadores. Estes resultados mostram que na Bahia também há carreiras dominadas por 

homens, como, por exemplo, em matemática e engenharias, enquanto outras, como enfermagem e 

pedagogia, permanecem territórios femininos, corroborando com Fapesp (2020) e De Klejn et al. (2020). 

Observa-se pelas estatísticas que as Ciências da Saúde contribuem de forma determinante para um 

maior equilíbrio de gênero na ciência baiana. Nesse sentido, as evidências aqui geradas convergem com os 

resultados do Relatório da Elsevier, ‘Gender in the Global Research Landscape’ (DE KLEIN et al., 2020), e com 

as constatações do vice-presidente de relações acadêmicas na América Latina da Elsevier, Dante Cid, de que o 

equilíbrio de gênero nos dados da ciência brasileira é impulsionado pela elevada participação de mulheres 

nas ciências médicas e da saúde (FAPESP, 2020). 

As assimetrias de gênero entre as grandes áreas da ciência revelam uma lacuna de gênero na ciência 

baiana escondida nos dados agregados. Enquanto alguns campos de pesquisa reforçam a desigualdade, 

outros campos impulsionam para uma tendência ao equilíbrio. Entretanto, essas compensações não 

contribuem para um verdadeiro equilíbrio de gênero na ciência. Importante avaliar tanto as causas da baixa 

participação feminina em certos campos de pesquisa quanto entender por que nas Ciências da Saúde a 

participação feminina é superior às demais grandes áreas. Antecipadamente descarta-se a percepção 

arraigada na sociedade de que mulheres não são competentes o bastante para atuar em áreas de caráter 

experimental ou abstrato (FAPESP, 2020). Como as proporções entre submissão e aprovação de projetos 

não diferem de forma significativa nas Ciências Exatas e nas Engenharias, a baixa participação feminina 

nesses campos de pesquisa pode estar associada à uma menor inclinação das mulheres a atuarem nessas 

áreas. A menor inclinação decorre de crenças, costumes, valores cognitivos e tradições que, resultantes de 

uma divisão social, categorizaram homem e mulher (LOPES, 2018).

No período selecionado para avaliar os desníveis de gênero entre as grandes áreas (2010-2015) não 

foi observada variação significativa de modo que indique uma tendência à mudança destes dados, exceto 



para as Ciências Exatas e para Engenharias que apresentaram uma mudança significativa apenas em relação 

ao ano de 2010. Entre 2011 e 2015, os dados oscilaram em torno da média. No entanto, a análise da variação 

anual está comprometida para este estudo, dado que em determinados anos há incidência maior para 

determinados perfis de editais: em um ano pode ter maior volume de recursos para editais relacionados ao 

campo de pesquisa da saúde (como PPSUS e outros) e em outro ano mais editais para inovação na empresa 

(favorecendo as ciências exatas e as engenharias).

A distribuição de bolsas produtividade em pesquisa do CNPq entre pesquisadores baianos reflete as 

assimetrias de gênero observadas na aprovação e submissão dos projetos de pesquisa. No entanto, essas 

desigualdades são ampliadas, revelando uma dificuldade das pesquisadoras em manter uma regularidade – 

com produção destacada – nas atividades científicas, já que as bolsas refletem o reconhecimento de 

pesquisadores que tenham uma crescente e continuada contribuição à formação de recursos humanos e à 

produção de ciência e tecnologia e para inovação. Os resultados para o conjunto das bolsas mostram que as 

mulheres, na Bahia, recebem 0,57 bolsas PQ-CNPq para cada bolsista homem. A proporção entre bolsistas 

PQ-2 é de 0,64 bolsa feminina para cada bolsa masculina. À medida que aumentam as exigências de 

enquadramento, ampliam-se as discrepâncias: para os bolsistas PQ-1 a proporção é de 0,45 e PQ-1A de 0,12 

bolsas de pesquisadoras para cada pesquisador bolsista.  

Não obstante as conclusões de Guedes, Azevedo e Ferreira (2015), apontando que a predominância 

numérica dos homens entre os detentores de bolsas PQ do CNPq se deve à elevada quantidade de bolsas 

destinadas às áreas Ciências exatas e da terra e Engenharias e o persistente perfil masculino dessas áreas, em 

quase todas as grandes áreas da ciência baiana os homens superam as mulheres em quantidade de bolsas PQ-

CNPq. A exceção é Linguística, Letras e Artes em que as pesquisadoras recebem 2,67 bolsas para cada bolsa 

dada aos pesquisadores. Em Ciências da Saúde a diferença é de uma bolsa a mais para os pesquisadores, 

contudo, as mulheres superam os homens em bolsas PQ-1 nesse campo de pesquisa. Nas Ciências 

Biológicas e nas Ciências Humanas há um equilíbrio, com uma proporção de 0,82 e 0,83 mulheres para cada 

homem entre bolsistas, respectivamente.

Gráfico 4 – Proporção de mulheres para cada homem entre bolsistas produtividade em pesquisa – 
PQ-CNPq, bolsas vigentes em março de 2021.
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A distribuição de bolsas PQ-CNPq revela uma desigualdade escondida na avaliação do mérito 

científico. Como pode ser observado no Gráfico 4, acima, Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

apresentam os maiores desníveis de gênero na distribuição de bolsas PQ-CNPq. As mulheres recebem, 

respectivamente, 0,18 e 0,31 bolsas para cada bolsa atribuída aos pesquisadores desse campo de pesquisa. 

Ciências Agrárias (com proporção de 0,33) e Ciências Sociais Aplicadas (com proporção de 0,36) também 

mostram desigualdade acentuada, destoando das demais estatísticas para essas áreas. De acordo com Lopes 

(2018), em função da maternidade e outras variantes da vida familiar, as mulheres pesquisadoras acabam 

tendo uma produção científica não linear e pouca cooperação internacional, aspectos que restringem o 

acesso às bolsas de produtividade em pesquisa, reforçando as desigualdades de gênero. Para Freitas e Luz 

(2017), a ascensão das mulheres na carreira científica vai se tornando mais difícil conforme avança a idade, 

em função da maternidade e responsabilidades com a família, fatores não experimentados pelos homens. As 

dificuldades em manter uma pesquisa de excelência e de forma continuada se refletem no reconhecimento, 

na liderança de grupos consolidados e no acesso às principais linhas de fomento à pesquisa.

O programa Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT), do CNPq, é o maior e o mais 

abrangente programa de fomento à ciência do país. Os INCTs têm como objetivo agregar, de forma 

articulada, os melhores grupos de pesquisa na fronteira da ciência e em áreas estratégicas para o 

desenvolvimento sustentável do país; impulsionar a pesquisa científica básica e fundamental competitiva 

internacionalmente; estimular o desenvolvimento de pesquisa científica e tecnológica de ponta associada a 



aplicações para promover a inovação e o espírito empreendedor (CNPq, 2021). Dadas essas características, 

as chamadas públicas dos INCT’s estão entre as mais exigentes e concorridas disputas por recursos de 

fomento à C&T no Brasil. Na Bahia nenhum dos 6 Institutos Nacionais aprovados tem uma mulher como 

coordenadora.  Em nenhuma das chamada públicas dos INCT’s a Bahia teve propostas aprovadas tendo uma 

pesquisadora como coordenadora. Dos INCT’s vigentes em 2020, a proporção de mulheres coordenando era 

de 0,17 para cada projeto coordenado por homem. Nas áreas de Energia, Engenharia e Tecnologia da 

Informação e Exatas e Naturais não há nenhuma coordenadora do sexo feminino. Ecologia e Meio Ambiente 

é a área do conhecimento com maior participação feminina, com proporção de 0,29, seguido da área da 

Saúde, com 0,18 coordenadora para cada coordenador. Dadas as características dos INCT’s e diante das 

evidências de que as competências científicas entre homens e mulheres não diferem, as desigualdades de 

gênero na coordenação de Institutos Nacionais podem ser associadas à uma maior aversão das mulheres à 

competição.

Conclusões

A maioria dos estudos empíricos que avaliam diferenças de gênero na decisão de competir é 

realizada como experimentos em laboratório. Apesar desta pesquisa não se basear em um experimento, os 

resultados e as evidências deste trabalho permitem confirmar a hipótese básica de que há lacunas de gênero 

na ciência baiana decorrentes de uma maior aversão das mulheres à competição. As estatísticas geradas 

mostram que não há desníveis nas taxas de submissão e aprovação dos projetos apresentados pelas 

pesquisadoras, descartando, assim, diferenças de gênero relacionadas às habilidades e competências 

femininas. 

As mulheres aprovam projetos na mesma proporção ou em proporção maior do que submetem 

propostas. Entretanto, os resultados mostram que em editais mais competitivos (Pronex, Pappe e INCT) a 

participação feminina na submissão de proposta é muito baixa, resultando em menor aprovação e, 

consequentemente, ampliando as desigualdades de gênero na ciência baiana. Excluindo esses editais da 

análise, a participação das pesquisadoras na submissão e aprovação de projetos aumenta para 45,2%, 2,6 pp 

a mais do que as estatísticas que incluem os editais (Pronex e Pappe). Ou seja, se as pesquisadoras 

mantivessem o mesmo padrão de competição dos demais editais as diferenças de gênero seriam bem 

menores. Assim, a menor taxa de submissão das mulheres em editais mais competitivos, revelando uma 

menor propensão à competição, cria uma lacuna de gênero escondida nos dados gerais. De forma 

semelhante e corroborando com a existência de lacunas de gênero na ciência resultante em uma menor 

propensão a competir, Pereda et al. (2020) mostram que as mulheres desistem mais do que os homens de 

participarem do principal encontro brasileiro de Economia (ANPEC) frente à rejeição em edições anteriores.



A análise do sexo predominante por grande área do conhecimento mostrou que a Bahia preserva a 

mesma tendência observada em outros países, divulgada no Relatório da Elsevier, ‘Gender in the global 

research landscape’ (DE KLEIJN et al., 2020). As assimetrias de gênero são maiores nas Ciências Exatas e 

da Terra e nas Engenharias, áreas que abrigam campos de pesquisa como matemática e ciências da 

computação, que apresentam uma sub-representação feminina no Brasil (FAPESP, 2020). Assim como 

ocorre no Brasil, na Bahia o sinal também se inverte para pesquisas no campo da saúde, com as mulheres 

aprovando 1,18 projetos para cada projeto aprovado pelos homens. O equilíbrio é maior em Ciências 

Humanas, Linguística, Letras e Artes e Ciências Biológicas. A discrepância na participação dos dois sexos 

entre as grandes áreas mostra uma separação na ciência, com carreiras com forte predominância de um dos 

dois sexos e revela uma desigualdade escondida nos dados agregados.

As desigualdades de gênero na ciência baiana acentuam-se quando se analisa a distribuição de bolsas 

produtividade em pesquisa (PQ-CNPq): são 0,57 bolsas femininas para cada bolsa masculina; proporção que 

cai para 0,45 e 0,12 entre bolsistas PQ-1 e PQ-1A, respectivamente. Entre as grandes áreas do conhecimento 

o desnível é maior nas Ciências Exatas e da Terra (0,18). O sinal se inverte apenas em Linguística, Letras e 

Artes, com 2,7 bolsas das pesquisadoras para cada bolsa dos pesquisadores. Em Ciências da Saúde há um 

equilíbrio no geral, mas com as mulheres predominando entre bolsistas PQ-1. Nas áreas das ciências 

humanas (0,83) e das ciências biológicas (0,82) a desvantagem das mulheres não é muito grande. Entretanto, 

as Ciências Agrárias (0,33) e Ciências Sociais Aplicadas (0,36) apresentam desequilíbrios que destoam dos 

demais indicadores de gênero para esses campos de estudo. Cabe salientar que as Ciências Exatas e da 

Terra, área com amplo predomínio masculino, concentra 21,2% das bolsas produtividade em pesquisa. 

Corroborando com Guedes, Azevedo e Ferreira (2015), esse peso diferenciado provoca uma desproporção 

na presença de mulheres entre os bolsistas produtividade nos dados gerais, uma vez que é justamente nessa 

área que se reproduz historicamente o fenômeno da baixa representação feminina. 

Segundo Lopes e Lopes (2019), as Estratégias Nacionais de Ciência e Tecnologia (ENCTI) são 

direcionadas para o esforço de incorporar conhecimento científico e tecnológico aos processos produtivos, 

que acabam privilegiando alguns campos de pesquisa com maior potencial de inovação, como as Ciências 

Exatas e da Terra e as Engenharias. Como nessas áreas predomina o sexo masculino, indiretamente, as 

políticas de C&T (ao direcionar recursos de fomento) acabam reforçando as desigualdades de gênero, 

especialmente em editais de inovação na empresa. Cabe salientar que a área de saúde, campo de pesquisa 

com predomínio feminino, também é destacada nas estratégias de C&T. 

Dadas as dificuldades de uma pesquisa experimental, mesmo com as limitações na generalização dos 

resultados, é possível fazer inferências sobre lacunas de gênero na ciência decorrentes de diferenças entre 



homens e mulheres nas escolhas competitivas. Em modelos de seleção de projetos de pesquisa (ou de artigos 

científicos submetidos) o esquema de competição possível é aquele em que os competidores optam por 

participar (opt-in). Alguns estudos mostram que mudanças na arquitetura dos processos de seleção 

competitiva, alterando os esquemas de participação de um padrão em que os candidatos devem optar por 

participar (opt-in) para um padrão em que os candidatos devem cancelar (opt-out), atenuam as diferenças de 

gênero (NIEDERLE; SEGAL; VESTERLUND, 2013; DOWNS; LOEWENSTEIN; WISDOM, 2009; HE; 

KANG; LACETERA, 2019; BOHNET, 2016; DOBBIN; KALEV, 2016; SANDBERG, 2013). Entretanto, o 

padrão opt-out não é aderente à realidade dos processos de publicação científica nem dos editais públicos de 

seleção de projetos de pesquisa.
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